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MOÇÃO Nº 90/2015
Soberano Plenário,

Considerando o seu sentido mais amplo, educação significa o meio em que os hábitos, costumes e valores de uma comunidade são transferidos de uma geração para a geração seguinte. A educação vai se formando através de situações presenciadas e experiências vividas por cada indivíduo ao longo da sua vida. Seu conceito engloba o nível de cortesia, delicadeza e civilidade demonstrada por um indivíduo e a sua capacidade de socialização. Um conjunto de ações e influências exercidas voluntariamente de uma pessoa para outra, visando alçar o indivíduo ao nível de desempenhar alguma função nos contextos sociais, econômicos, culturais e políticos de uma sociedade;

Considerando o seu sentido técnico, a educação é o processo contínuo de desenvolvimento das faculdades físicas, intelectuais e morais do ser humano, a fim de melhor se integrar na sociedade ou no seu próprio grupo. No sentido formal é todo o processo contínuo de formação e ensino aprendizagem que faz parte do currículo dos estabelecimentos oficializados de ensino, sejam eles públicos ou privados. Durante o processo educativo nestes estabelecimentos, os conhecimentos e habilidades são transferidos para as crianças, jovens e adultos sempre com o objetivo de desenvolver o raciocínio dos alunos, ensinar a pensar sobre diferentes problemas, auxiliar no crescimento intelectual e na formação de cidadãos capazes de gerar transformações positivas na sociedade;

Considerando que a meta de se manter o aluno na escola e, ainda, driblar as dificuldades estruturais dos estabelecimentos, faltas de funcionários, falhas nos materiais didáticos e equipamentos, pouco investimento na atualização e na política salarial dos profissionais, o número de alunos por salas de aulas e tantas outras razões, contribuem para o crescimento da violência nas unidades escolares. Nas atuais circunstâncias não há como fugir do problema e, aliás, nem é esse o objetivo de uma classe profissional preocupada em educar e que vê na educação o meio de se nortear comportamentos e atitudes capazes de promover uma sociedade de forma justa, tolerante e equilibrada. Essa sobrecarga de responsabilidades tem atingido nível insuportável e sufocante para os profissionais da educação, pois, mesmo diante dessas dificuldades, resultados lhes são cobrados e, assim, acarretam esforços que às vezes são até reconhecidos, mas não compensados;

Considerando que nos países mais justos e organizados socialmente, desenvolvidos ou em trajetória progressiva nessa direção, os profissionais da educação desfrutam do reconhecimento governamental pela importância do seu trabalho em favor das populações e - através da valorização do trabalho e dos profissionais que o realizam - nas metas estabelecidas nas políticas públicas. Isto, obviamente, tende a despertar o potencial latente de cada indivíduo, pois é onde se fundamenta o desenvolvimento contínuo e progressivo de um município, estado e país. No nosso caso, para ultrapassarmos a condição de país subdesenvolvido, há anos vimos trabalhando o processo de alfabetização junto à população, o que já tem demonstrado evolução nos dados de alguns índices sociais pesquisados, exigindo-se, também há algum tempo, políticas públicas mais ousadas e necessárias para atingirmos o grau de desenvolvimento do qual ambicionamos e precisamos;

Considerando que, partindo-se da premissa de que o avanço da educação no Brasil deve ser iniciado a partir da valorização dos seus profissionais, várias entidades representativas da classe vêm se mobilizando por melhores condições salariais e de trabalho. Para tanto, no nosso Estado a APAMPESP (Associação de Professores Aposentados do Magistério Público do Estado de São Paulo), APASE (Sindicato de Supervisores de Ensino do Magistério Oficial no Estado de São Paulo), CPP (Centro do Professorado Paulista) e o UDEMO (Sindicato das especialistas de Educação do Magistério Oficial do estado de São Paulo) têm atuado continuamente, reivindicando a equiparação do piso salarial de professores, diretores e supervisores da rede pública estadual aos vencimentos da 
rede pública do município de São Paulo; a manutenção de política salarial para os próximos quatro anos, contemplando tanto a recomposição das perdas salariais quanto a devida reposição inflacionária anual, de forma extensiva aos aposentados; a correção das distorções de enquadramento da Lei Complementar nº 836/1997; o reenquadramento compatível com a situação funcional na carreira quando do ato de publicação da Lei Complementar nº 1.097/2009; e reenquadramento proporcional pela evolução funcional acadêmica (mestrado e doutorado) nos atuais oito níveis;
Considerando que a valorização proposta pelas entidades se fundamenta em condições materiais e humanas de trabalho, com formação continuada, plano de carreira atrativo, remuneração e aposentadorias dignas, relacionando-a com o avanço da sociedade, pelo trabalho nobre de educar e preparar cidadãos. É com base nisso que pedem apoio da sociedade. Segundo alegam estas entidades, no último mês de abril foram recebidas em audiência pelo Governador Geraldo Alckmin e pelo Secretário da Educação Hermam Voorwald, que se mostraram abertos ao diálogo e compreensíveis à necessidade de atenção aos pedidos, onde, além de indicar um assessor jurídico para verificar procedimentos e corrigir distorções da LC 836/1997, mostraram-se sensíveis às questões abordadas e o Governador comprometeu-se a adotar a mesma política utilizada em 2014 com ajustes anuais, durante os quatro anos de mandato, até atingir os valores reivindicados, assim como corrigi-los pela inflação, com data-base de 1º de julho; 

Considerando, enfim, ser notório que uma educação de qualidade se faz com profissionais qualificados, satisfeitos e dedicados. Portanto, está mais do que na hora dos governantes entenderem e assumirem a importância do papel da educação no sucesso das suas políticas públicas (pretendidas ou aplicadas) e para a própria sociedade em si. Motivo pelo qual apresentamos a presente propositura.

SOLICITAMOS à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que dê ciência ao Governador do Estado de São Paulo, Exm°. Sr. Geraldo Alckmin, e ao Secretário Estadual da Educação, Exm°. Sr. Herman Jacobus Cornelis Voorwald , da MOÇÃO DE APOIO às reivindicações a eles apresentadas pelas entidades representativas dos profissionais da educação na audiência realizada no último mês de abril, quando no intuito de atende-las, além de indicar um assessor jurídico para verificar procedimentos e corrigir distorções da LC 836/1997, o Governador comprometeu-se a adotar a mesma política utilizada em 2014 com ajustes anuais, durante os quatro anos de mandato, até se atingir os valores reivindicados, assim como corrigi-los pela inflação, com data-base de 1º de julho.

Solicito, ainda, que cópia desse documento seja encaminhada às Escolas Estaduais do nosso município, ao CPP e à APEOESP – Sindicato dos Professores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo locais, bem como ao “UDEMO” – Sindicato de Especialistas de Educação do Magistério Oficial do Estado de São Paulo, ao “APASE” – Sindicato de Supervisores de Ensino Oficial do Estado de São Paulo, à APAMPESP - Associação de Professores Aposentados do Magistério Público do Estado de São Paulo.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 15 de maio de 2014.
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